
Daniela Jacinto 
e Maíra Fernandes

pós sete anos
radicados no
local que cha-
mam de “meio
do mundo”, na
capital ingle-
sa, a banda

sorocabana Wry volta para
solos tupiniquins, mais pre-
cisamente, para Sorocaba.
Com 14 anos de carreira -
sete cá e sete lá -, os quatro
amigos: Mário Bross, Choki-
to, Lu Marcelo e André B
(que entrou no lugar de Re-
nato Bizar) voltam não ape-
nas com muita história e ex-
periência na bagagem, mas
também com três novos tra-
balhos: “She Science”, “The
Long-Term Memory of an
Experience” e “National In-
die Hits”, que serão lança-
dos ainda este ano, em abril,
julho e outubro. Entre ou-
tros tantos motivos para a
volta, o amadurecimento e a
segurança para cantar em
português foram fatores pre-
ponderantes para a decisão.
“A partir de abril, nossa casa
é o Brasil!”, disse o vocalista
da banda, Mário Bross, em
entrevista concedida via
email. O motivo da volta, as
reviravoltas, declarações
rasgadas de amor à Pátria e
à cidade natal fazem parte
da entrevista concedida por
Mário e André.

Os dois primeiros shows
já estão agendados e serão
em São Paulo e Sorocaba,
nos dias 10 e 11 de abril.

Mais informações sobre a
banda e novos trabalhos na
comunidade oficial do Orkut
e no myspace do Wry
(www.myspace.com/wrymusic).

Confira a entrevista:

Depois de sete anos em
Londres, por qual motivo re-
solveram voltar?

Mário: Eu poderia te lis-

tar diversas razões, mas fico
com a mais simples: que é
mesmo a hora de morarmos
no Brasil novamente. O pla-
no era ficar cinco anos mo-
rando fora, mas acabamos
ficando um pouco mais devi-
do as coisas que rolaram pra
gente. Continuaremos lan-
çando coisas na Inglaterra e
voltaremos a tocar no exte-
rior também, mas a partir de
abril nossa casa é o Brasil!

André: Sete anos passan-
do frio para estar no “meio
do mundo”, como Londres é
chamada, é uma coisa ma-
ravilhosa (but it was a good
laugh!). Mas como todo bom
brasileiro a gente não pode-
ria deixar de fazer a vontade
dos nossos fãs, amigos e fa-
miliares. Além do fato de que
morar no Brasil é bem mais
gostoso. Um país que é livre,
sem muitas manhas e com
um público muito caloroso,
até inglês fica de cara quan-
do vai pra lá (Brasil). Fora is-
so, a banda amadureceu a
ponto de se sentir segura em
cantar em português tam-
bém. 

Quais são os objetivos da
banda aqui no país?

Mário: Continuar tocan-
do e gravando músicas no-
vas. São muitas idéias sur-
gidas nesse tempo que que-
remos botar para acontecer
em Sorocaba. Queremos
participar do crescimento da
cidade no meio musical do
Brasil. São muitas bandas e
artistas ótimos na cidade,
pretendemos fazer coisas
bem interessantes nesse lu-
gar que eu não deixei de
amar sequer um minuto mo-
rando aqui.

André: Agora que tudo
está mais claro pra gente,
quanto ao que queremos co-
mo banda, estamos com
uma grande vontade de bo-
tar isso em prática. A gente
quer tentar transferir todo o
sentimento, influências, do-

res e emoções vividas aqui
para o nosso público e para
os novos fãs. Mas sempre
tentando lembrar que músi-
ca deve ser feita pra libertar
a alma dos males do mundo.

Mesmo fora, vocês conse-
guiram manter os fãs no
Brasil, como isso aconte-
ceu? Enviar sempre as novi-
dades por email e continuar
lançando material novo aju-
dou nesse processo?

Mário: Sem dúvida, a
música que o Wry começou
a fazer de 2005 para cá fa-
la por si só. Antes éramos
mais lembrados pelos
shows ao vivo, agora além
disso, as músicas estão
bastante mudadas e são
cantadas em shows e lem-
bradas por aí em muitos si-
tes da internet. Meu víncu-
lo com os fãs e amigos do
Brasil nunca cessou; esti-
ve mais ligado ao Brasil do
que nas coisas daqui, que
eram resolvidas por pesso-
as que trabalhavam com a
gente em Londres.

André: A gente trabalha
bastante a internet, isso é
essencial, e sempre res-
ponde os emails dos fãs
quando possível. Estamos
sempre antenados no que
rola por aí.

Que momento vocês per-
ceberam que já tinham cum-
prido seu papel no exterior e
que já estava chegando o
momento de voltar?

Mário: Eu diria que foi
quando assinamos com um
selo daqui, em 2007, que in-
clusive é a mesma gravado-
ra que continuará nos lan-
çando na Inglaterra. Tam-
bém quando vimos nossos
Cds e vinis sendo vendidos
nas lojas e distribuídos em
gravadoras do gênero, pelo
mundo a fora. Não posso es-
quecer também de quando
Kevin Shields do My Bloody
Valentine, que é e sempre
será meu ídolo do rock, me
disse ter se inspirado num
show do Wry que ele estava
presente.

É possível dizer que a
banda Wry é conhecida no
exterior? 

Mário: Dentro do gênero
Shoegaze, que é o som que
mais podemos nos associar,
sim. Nosso último EP “Wha-
les and Sharks” (Baleias e
Tubarões) foi também lança-

do no Japão e EUA, em selos
desse mesmo gênero. Não
fazemos o “nu-rave” como o
CSS e nem heavy metal co-
mo o Sepultura, o estilo no
qual as pessoas nos asso-
ciam não é tão popular como
estes, é mais particular, eu
diria.

Vc pode fazer um balan-
ço de todos os prós e contras
desses anos em Londres?

Mário: Terei que resu-
mir, pois se fosse pra fazer
um balanço real, precisarí-
amos de duas páginas no
Cruzeiro do Sul! (risos). Pa-
ra a banda foi ótimo, cresce-
mos como músicos, apren-
demos a estruturar melhor
as canções e hoje fazemos o
que procurávamos fazer há
anos. O ruim é não estar em
seu próprio país. Não falo de
preconceito nem nada dis-
so, é mais por em momentos
sentir que onde você perten-
ce está longe daqui; sua ter-
ra e tudo de bom que ser
brasileiro representa. Adoro
Londres que é uma cidade
que, como Sorocaba, tem
seus lados bons e ruins
também.

André: Os contras se-
riam a falta de incentivo fi-
nanceiro às bandas que
estão começando, mesmo as
bandas inglesas sofrem com
isso. A banda acaba pagan-
do pra tocar mesmo que se-
ja conhecida, um suor sa-
grado. O mercado musical é
bem fechado para música
estrangeira. Mesmo assim
,as bandas sempre dão um
jeitinho de se fazer aparecer
nos vários cenários musi-
cais que existem por aqui. O
que é lançado geralmente
não corresponde, necessa-
riamente, com a qualidade
musical das bandas e sim
visual e/ou hype do mo-
mento.

Pode comentar sobre per-
da do Renato, um baterista
de grande peso na banda?
Por que o Wry está sem ele?

Mário: Não foi “perda do
Renato”, a saída dele foi
uma escolha do Wry. Foi cir-
cunstância da vida, e isso já
aconteceu há três anos,
mesmo assim ainda somos
amigos. Creio que todas as
respostas para este assunto
poderão ser respondidas
quando a galera ver o novo
Wry ao vivo e escutar as mú-
sicas novas.
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Wry está de volta com três novos trabalhos na
bagagem e projeto de cantar em português
Com 14 anos de carreira, a
banda sorocabana, que fez
sucesso em Londres, se
prepara para lançar três álbuns
no Brasil a partir de abril 
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